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ROBERT DELAUNAY 

JANELAS ABERTAS SIMULTANEAMENTE (PRIMEIRA PARTE, SEGUNDO MOTIVO)
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Janelas abertas simultaneamente (Primeira parte, segundo motivo), Robert Delaunay 1912. Óleo sobre tela, 21 5/8 x 18 1/4 inches. Museu Guggenheim 

1 - BIOGRAFIA DE ROBERT DELAUNAY (1885 - 1941)
Robert-Victor-Félix Delaunay nasceu em Paris em 12 de abril de 1885. Em 1902 tornou-se aprendiz em um estúdio de cenários de teatro em Belleville. Em 1903, começou pintar, e no ano seguinte fez sua primeira exposição no Salon d'Automne, onde também iria expor em 1906. De 1904 até a primeira guerra mundial, também expôs no Salon des Indépendants. Entre 1905 e 1907, Delaunay tornou-se amigo de Henri Rousseau e Jean Metzinger e estudou as teorias da cor de Chevreul. Em 1910, Delaunay casou se com a pintora Sonia Terk, que tornou-se sua colaboradora em muitos projetos.

A participação de Delaunay em exposições na Alemanha começou em 1911, ano que Kandinsky o convidou para participar da primeira exposição Blaue Reiter em Munique. Neste país, escreveria junto a Paul Klee, o manifesto On Light. Este fato aumentaria a popularidade de Delaunay no país germânico. Após a exposição de Monique se sucederia outra em Berlin em 1913. Neste tempo, tornou-se amigo de Guillaume Apollinaire, Albert Glaizes e Henri Le Fauconnier.

Em 1912, a primeira mostra solo de Delaunay ocorreu na Galerie Barbazanges de Paris. O lirismo da cor da série janelas de Delaunay, inspiraram Apollinaire a inventar o termo Orfismo ou cubismo Órfico para descrever seus trabalhos. Esta série desembocaria, em 1913, nas séries Formas circulares e Discos simultáneos, já completamente abstratas.

Durante umas férias em Hondarribia desatou a 1ª Guerra Mundial. Este fato obrigou o casal a permanecer na península de 1914 até 1920, onde tornaram-se amigos de Sergei Diaghilev, Leonide Massine, Diego Rivera, e Igor Stravinsky. Em 1918 Delaunay mudou-se para Sitges. Nessa época ele mantinha correspondência com o precursor do dadaísmo, Tristan Tzara.

Regressou para Paris em 1920, onde dois anos mais tarde foi feita a maior mostra do seu trabalho na Galerie Paul Guillaume. 

É em 1926 que Delaunay realiza sua grande jornada. Toda Europa desejava ver seus quadros que foram expostos em Viena, Dusseldorf, Berlin, Dresden, Manheim. 
Solomon R. Guggenheim comprarou em 1928 uma Tour para seu museu em Nova York. 
Em 1936 Delaunay expôs no  Museu de Arte Moderna de Nova York, intitulada Cubismo e Arte Abstrata. Delaunay já doente passaria seus últimos anos expondo suas idéias sobre arte para jovens artistas. Faleceu em 25 de outubro de 1941, vítima de câncer, em Montpellier na França.

2 - JANELAS SIMULTÂNEAS
Janelas abertas simultaneamente é uma das treze pinturas que Delaunay fez sobre este tema entre abril de 1912 e janeiro de 1913. Esta série chamada de Janelas simultâneas resultou da atração do artista por janelas e vistas da janela, ligada ao uso de placas de vidro pelos simbolistas como metáfora para a transição do estado interno para o externo. A série deriva seu nome da teoria de contrastes simultâneos da cor do cientista francês Michel-Eugène Chevreu, que explorava como as cores divergentes eram percebidas imediatamente. 
Delaunay indicou que com estes trabalhos, que havia começado sua fase “constructive”, na qual ele justapôs e sobrepôs cores translúcidas complementares e contrastantes para criar uma composição harmônica sintética. 

Guillaume Apollinaire escreveu um poema sobre estas pinturas e inventou a palavra Orfismo para descrever o esforço de Delaunay e outros artistas. Acreditava que suas obras eram tão independentes da realidade descritiva quanto a música. 

Embora as janelas simultâneas ainda contenham um vestígio da silhueta verde da torre de Eiffel, foi uma das últimas alusões do artista à reapresentação, antes do salto para a completa abstração.
Janelas abertas simultaneamente é uma abstração da cor pura. Trata-se também da destilação de uma vista através dos altos do telhado de Paris para a torre Eiffel, uma forma verde pontiaguda no centro da composição. Esta forma está integrada à outras formas na composição. Como na percepção visual do mundo real, a percepção da pintura de Delaunay é inicialmente fragmentada, o olho que se move de uma forma para a outra, ligada pela cor, valor, tom, forma, ou sentido. Conforme o foco desloca, expande e contrai em um ritmo interminável, o conjunto integra o seu conteúdo. 

2.1 - O Motivo - A Torre Eiffel
A torre Eiffel era o motivo favorito de Delaunay. Para ele, era um símbolo das realizações científicas e tecnológicas do homem. Novas descobertas haviam despertado uma resposta por parte dos artistas, que renunciaram à separação humana, e procuraram fundir as forças que impregnavam todo o ser. A mudança tecnológica encorajou o desenvolvimento de tentativas artísticas em exprimir a consciência de estar mergulhado numa experiência coletiva. 

O tema da torre Eiffel era para Delaunay, ao mesmo tempo um ícone da modernidade celebrada pelo futurismo italiano, e o foco da identidade metropolitana coletiva cantada pelo poeta Jules Romains. O poema lírico épico de Romains, "La vie unanime" ("A vida unânime") publicado em 1908, celebrava as inúmeras coletividades, hábitos que dissolviam a individualidade de cada um, fundindo-as todas na própria cidade.

Para esse aspecto do culto do moderno, cunhou-se outro termo "simultaneidade", que tinha uma diversidade de conotações. Delaunay já havia usado a torre Eiffel diversas vezes em suas obras. Porém, na Janelas abertas simultaneamente, ele substituiu um tipo de simultaneidade, que multiplicava e justapunha as vistas da torre Eiffel, por uma simultaneidade baseada na leitura do signos não-imitativos pelo observador.
Esta obra não é somente uma paisagem urbana. As janelas abrem, para Delaunay, em um novo mundo da expressão visual: pintura pura, baseada na luz.

O modo como Delaunay trata a representação complexa e fragmentada da paisagem urbana, entre o limite externo da moldura/janela do quadro e o limite interno da torre distante, mostra uma equivalência entre a experiência de decifrar a pintura e a natureza ativa da percepção visual numa cidade moderna. 

Na parte inferior da tela, Delaunay sugere o vidro que, como seus planos cromáticos, está transparente e reflexivo. O vidro pode aludir também a metáfora da arte como uma janela na realidade.
2.2 - Equilíbrio 
O equilíbrio da obra Janelas abertas simultaneamente é assimétrico. Existe uma mancha azul no centro, onde esta o motivo da obra, é a área de maior peso devido a sua profundidade. Este peso, localizado na parte central do quadro, da estabilidade à obra. A torre, que é o assunto principal, está no centro desta mancha azul, servindo de ponto de apoio para submeter os demais elementos, tendo força o bastante para sustentar o equilíbrio do quadro. Os planos são formados por manchas de cores translúcidas sobrepostas. O encontro nas manchas de diferentes tonalidades formam diagonais ascendentes e descendentes que se contrapõem. As cores quentes usadas nas duas laterais da tela possuem um peso equivalente. 
No aspecto de equilíbrio, esta obra não trás nenhuma novidade, obedecendo um padrão perfeitamente comum.

2.3 - Forma
O Cubismo Analítico inspirou a fragmentação da forma de Delaunay, e a organização do espaço da pintura. As paisagens urbanas de Delaunay foram se tornando gradualmente mais abstratas, à medida que se formalizavam em padrões semelhantes a grades.

[image: image2.jpg]



No quadro Janelas abertas simultaneamente, o que predomina, são as formas geométricas. Não existe praticamente nenhuma estrutura orgânica.

A torre no centro é um triangulo agudo que se destaca sutilmente das outras formas. 

A identificação da forma representada não é necessária. Enquanto o olho se move agitado, os julgamentos sobre a importância relativa das partes não são feitos, e todos os elementos podem ser percebidos como significativos da mesma forma.

2.4 - Espaço
O espaço da Janelas abertas simultaneamente seria definido por Tassinary como um espaço em formação. Não existe perspectiva; o único recurso usado na obra para dar uma certa profundidade, é a sobreposição de planos apoiados como em uma rede. Os três planos principais são: o primeiro plano nas laterais onde são usadas as cores mais quentes; o segundo plano, a torre; e o terceiro plano, a mancha azul do centro. Na obra, nenhuma figura tem volume. Porém, o uso da cor faz com que esta composição ganhe profundidade em comparação com as obras do cubismo analítico. 
2.5 - Luz
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Robert Delaunay considerava indispensável observar diretamente a essência luminosa da natureza. Era observando esta luz, que nascia sua essência representativa. 

Na obra Janelas abertas simultaneamente, a parte inferior do quadro tem mais luminosidade que a superior. O branco utilizado por Delaunay nesta área transmite a idéia de reflexo no vidro. 
O assunto principal, a torre, é o objeto mais escuro do conjunto. 
A mancha azul no centro faz com que o amarelo saturado ao seu lado, pareça ainda mais luminoso. 

Não há  gradientes de claridade. A luz aparece em planos de forma um tanto brusca. 
2.6 - Movimento 

O encontro de Delaunay com o poeta Romains e os futuristas inspirou-lhe um desenvolvimento radical das suas preocupações, alterando seu centro de interesse, do aspecto perceptivo para o conceitual. Delaunay construía silhuetas a partir de várias vistas justapostas. O efeito significaria uma nova compreensão de representação, uma vez que a noção de movimento se tornaria conceitual. As vistas justapostas, não sugeriam a mobilidade do tema, mas sua visão simultânea de vários ângulos. Para Delaunay a idéia do movimento era a simultaneidade, e o próprio ato de ver era um movimento.

Na obra Janelas abertas simultaneamente, o movimento é dado pelas relações das formas e, principalmente dos contrastes das cores entre si. As formas fragmentadas e as várias linhas diagonais formadas pelas manchas de diferentes cores transmitem a sensação de movimento. 
2.7 - Cor
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Para Delaunay, o artista tinha muito a fazer no domínio da construção da cor, que ainda tinha sido pouco explorado. Segundo ele, a pintura havia apenas experimentado a linha, reservando à cor um lugar secundário e não construtivo. Ao contrário dos planos monocromáticos do cubismo, os de Delaunay não eram definidos pela a linha e forma, mas pela aplicação do dinamismo das cores do arco íris. A justaposição e sobreposição de cores translúcidas complementares e contrastantes criavam uma composição harmônica sintética. 
Delaunay havia pesquisado a teoria da cor, particularmente pelos escritos do cientista do século XIX Eugène Chevreul, cuja "lei do contraste simultâneo das cores" descrevia o aumento mútuo de luminosidade, obtido quando as cores complementares eram colocadas juntas. Estas teorias sobre a cor davam explicações racionais e científicas sobre suas características reais, demolindo as associações românticas e metafísicas que eram atribuídas às cores durante o século XIX. As cores passaram a ser tratadas em termos objetivos como elementos "puros", acima da influência dos objetos físicos e sem associações de natureza sentimental. A cor usada como um meio abstrato, atuava de maneira significativa. Delaunay sempre se comoveu mais pela pura forma rítmica (como na música), do que pelos processos associativos (como os usados pela poesia). Sua inspiração vinha de uma visualização das forças abstratas interpretadas pelas justaposições de cores. Ele achava que a pintura não precisaria ficar atrás da música, que havia se tornado abstrata e puramente estética. 

No ano em que Robert pintou Janelas abertas simultaneamente, havia recentemente formulado, com a ajuda de Sonia, uma estética com base em uma nova compreensão do potencial construtivo da cor, o qual se ancorava na realidade perceptiva, mas nem por isso deixava de ter ressonâncias metafísicas. Até a série Janelas simultâneas, Delaunay usava uma cortina de pinceladas neo-impressionistas. Porém, diante do potencial construtivo do artifício de uma grade colorida, este recurso tornou-se era supérfluo. No caso de Janelas abertas simultaneamente a cor atua quase em função de si mesma. Delaunay combina uma série de cores transparentes em torno do recuo espacial, desde as cortinas alaranjadas do primeiro plano, até o céu azul do fundo e o perfil verde da torre. 
Não existe uma cor que predomine na composição. As cores são usada quase no seu estado de saturação máxima. O artista consegue uma composição dinâmica, trabalhando com tríades de cores complementares. Estas cores puras, usadas em formas reconhecíveis, destroem o senso de realidade. 
2.8 - Dinâmica 

Delaunay afirma que, na base de toda expressão pura da pintura moderna se encontrará doravante o contraste simultâneo, meio único de assegurar o dinamismo das cores e sua construção no quadro.
Na composição Janelas abertas simultaneamente, a dinâmica dominante está no contraste das cores complementares, e na presença das varias linhas formadas por elas. Existe também um contraste entre cores quentes e frias que é bastante evidente. Os valores luminosos constituem uma outra estrutura dinâmica, que é conseguida a partir do contraste simultâneo. Estas muitas formas de contrastes aumentam a complexidade da obra tornando-a mais interessante. 
Outro recurso usado na obra que aumenta a dinâmica, é o uso das cores transparentes que criam uma tensão, pois a sobreposição de planos, impede que a figura se complete. Isto acontece também com algumas diagonais que são interrompidas. 
A mistura das cores e planos transparentes são arranjados de modo que os olhos se movimentem constantemente através da superfície da pintura induzindo, como Delaunay teria desejado, uma consciência lírica comparável àquela induzida pela música. 

3 - CUBISMO
A obra Janelas abertas simultaneamente (Primeira parte, segundo motivo) foi feita em 1912. Apesar de não seguir todos os aspectos do movimento cubista desenvolvido por Picasso e Braque, seu trabalho não teria sido possível sem a experiência coletiva deste movimento. O fundamental nessa experiência foi “o reconhecimento de que a pintura não imita o mundo visual, mas o representa por intermédio de convenções e artifícios tais como a perspectiva e a modelagem, por meios análogos aos da linguagem, e que ela só poderia ser moderna se esse caráter lingüístico fosse explicitamente reconhecido.” (COTTINGTON. P.11 1999)

Logo após o inicio do cubismo, os artista seguidores foram se diversificando, com obras que se enveredavam por caminhos diferentes aos dos pioneiros centrados nos ateliês de Montmartre. Alguns artistas como: Gleizes, Metzinger, Léger, Le Fauconnier e Sonia e Robert Delaunay se voltaram para as exposições anuais do Salão de Outono e do Salão dos Independentes, pois não tinham acesso a uma galeria particular como Picasso e Braque. Contavam apenas com a ajuda de alguns críticos simpáticos à causa, como Guillaume Apollinaire e Roger Allard.

Os cubistas de salão tinham o interesse de criar uma arte mais monumental com a preocupação de representar o caráter dinâmico da vida moderna. Isso vinha de encontro com a interpretação que Allard dava às idéias de Henri Bérgson, que captava o complexo estado de espírito do momento. Sua ênfase sobre o tempo como base da realidade, coincidia com a consciência contemporânea do ritmo acelerado da modernização. Bergson insistia na importância da intuição que harmonizava-se com a crescente ansiedade em face das conseqüências dessa modernização.
No o início de 1912, Robert Delaunay começou a distanciar-se, em alguma medida, dos pontos de vista originais e do quadro inicial de referências do cubismo. Ao contrário das pinturas de Picasso e Braque dessa época, a cor desempenhava um papel fundamental para Dalaunay, que passou a trabalhar independentemente e desenvolver uma abordagem característica, radical e influente da representação pictórica da modernidade. O compromisso de Delaunay com as questões de percepção e modernidade, distinguiu suas pesquisas das preocupações formais e conceituais do cubismo de galeria. 
4 - ORFISMO
Orfeu era um personagem da mitologia grega que destacava-se por seus dons musicais. Os poderosos sons que extraía da lira presenteada por Apolo podiam mover rochedos, acalmar tempestades e provocar paixões.

O poeta Guillaume Apollinaire usou o termo orfismo ou cubismo órfico para classificar uma arte que dispensaria o objeto reconhecível, e confiaria na forma e na cor para comunicar significado e emoção, tal como Orfeu tinha feito através das formas puras da música. Esta expressão foi usada na exposição Section d'Oro, em outubro de 1912. O cubismo órfico, segundo Apollinaire, seria a arte de pintar como seria elaborado jogos poéticos e musicais. Ele usou este termo numa tentativa de classificar uma das diferentes forma de cubismo que tendia para a pintura abstrata ou "pura", como era chamada na época.

Entre estes artistas que desenvolveram um estilo a partir do cubismo estava Robert Delaunay, que tentou até restringir este termo ao seu gênero de pintura. Durante 1912 e 1913 ele pintou quadros tão dependentes dos contrastes de cores e harmonias, que produziram um dinamismo de cor que se tornou o seu único motivo. 
Quando Apollinaire usou o termo orfismo muitos artista não aceitaram, pois esta definição se baseava no pressuposto de um progresso inevitável e ininterrupto na direção do abstracionismo. O orfista que não percorresse um caminho sistemático para o abstracionismo, estaria implicitamente condenado por esse critério. Nenhum dos primeiros abstracionistas tinham a intenção de tornarem-se abstratos. Os artistas eram levados ao desenvolvimento de formas não-representacionais para expressarem certas formas de consciência, e não por uma dedicação teórica à abstração. Porém, o termo "pintura pura" que Apollinaire usou como sinônimo de orfismo, não significava necessariamente uma pintura não-representacional, e sim uma pintura com sua própria estrutura interna, independente de recursos estruturais naturalistas. 

As mudanças na vida que estavam ocorrendo levaram os orfistas a conceber o mundo composto por forças mais dinâmicas do que por objetos estáveis num espaço estático e finito. Através do ato de criação procuraram um contato mais profundo com a consciência, desenvolvendo modos de pintar absorvidos no próprio processo de criação da forma. Pararam de pintar as manifestações externas da vida humana, para fragmentá-la num dinamismo de linha e cor. Eles faziam da cor o principal meio de expressão artística, buscando elementos da abstração pura.

A partir disso é possível dizer que a obra Janelas abertas simultaneamente (Primeira parte, segundo motivo) de Delaunay pertence a este movimento mais do que ao cubismo. 
5 - OBRAS QUE PRECEDERAM A SÉRIE JANELAS ABERTAS SIMULTANEAMENTE
Delaunay quando começou a pintar, em 1904, adotava largas camadas de cores puras análogas às dos Fouves, o que, de certo modo já manifestava a sua vontade de construção. 

Os auto-retratos de dominantes vermelho e verde revelavam um primeiro resultado nesse sentido.
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Autoportrait
(Auto-retrato)
Robert Delaunay, 1906
Óleo sobre tela, 54 x 46 cm
Musee Nationale d'Art Moderne, 
Centre Georges Pompidou, Paris

Esta técnica evoluiu em 1906, quando Delaunay sofreu a influência de Seurat, no sentido da decomposição da cor, mas não pelos processos pontilhistas. Interessou-se pela lei dos contrastes simultâneos de cores de Michel-Eugène Chevreul, que seria a base da sua evolução pictórica. Porém, antes de empreender a grande aventura cromática, ele simplificou os elementos essenciais da inspiração. O trabalho de Paul Cézanne também influenciou Delaunay nessa época.

5.1 - Saint-Severin
O interesse de Delaunay pela cor nos moldes impressionistas conduziu-o primeiramente a questões de percepção da sensação visual, do espaço profundo, da função da cor e da perspectiva móvel em sua representação. A partir de 1909, começou a desenvolver um estilo próprio na sua primeira série pictórica. Nesta série, a luz se decompunha em cores prismáticas, ao mesmo tempo em que a arquitetura era simplificada, tendendo a aproximar-se de formas que giravam no espaço.

“A altura vertiginosa da torre e a assombrosa justaposição de escala e perspectiva que ela ia repetindo, à medida que se alçava sobre os edifícios, era ou ficava emoldurada pelas cortinas ou bloqueava a vista de uma rua, fascinavam Delaunay; além disso, o desafio que tais sensações visuais ofereciam à representação pictórica reunia os tópicos que mais lhe interessavam na pintura.”( (COTTINGTON. P.49 1999)
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Saint-Severin no 1 
(Saint-Severin No. 1)
Robert Delaunay, 1909
Óleo sobre tela, 116 x 81 cm
Coleção privada, Suiça
Robert Delaunay escolheu a vista do ambulatório da igreja gótica parisiense Saint-Séverin como o assunto de sua primeira série de pinturas. Ele fez um mapa das modulações da luz que fluíam através do vitral, resultando em uma distorção perceptiva da arquitetura. A palheta suavizada e as manchas de cor que fragmentavam a lisa superfície do chão, foram um ponto de influência de Paul Cézanne, assim como os elementos estilizados das primeiras paisagens cubistas de Georges Braque. Delaunay disse que o tema de Saint-Séverin em seu trabalho, marcou como o período de transição de Cézanne para o Cubismo
5.2 - Cidades
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La Ville
( Cidade)
Robert Delaunay, 1911
Óleo sobre tela, 145 x 112 cm
 Guggenheim Museum, New York

Delaunay entrou no Cubismo com as duas composições de A Cidade. Desta vez lançou mão das gamas cromáticas. 

Na série Janela para a cidade Delaunay usa ainda uma cortina de pinceladas neo-impressionistas que sugere reflexos na vidraça e ao mesmo tempo a perspectiva aérea que rompe o padrão dos telhados. Com este recurso, estabeleceu meios para uma abordagem radicalmente diferente da representação da simultaneidade. Apoiando-se no padrão de luz e sombra, a pintura transforma-se num consistente tabuleiro de xadrez diagonal, que se sobrepõe a um tabuleiro maior de quadrados. Esta complexa grade resultante da uma ilusão de profundidade à superfície do quadro, transfere a carga da representação dos signos icônicos para os simbólicos. A representação passa, então, a depender da disposição das formas na grade. Nesta série Delaunay usou pares complementares de luz e sombra, que tinham sido trabalhado pelos impressionistas. Porém, suas relações de cores são mais arbitrárias e cria recuos espaciais independentes da perspectiva mediante o contraste de cores quentes e frias. 
Na série Janelas abertas simultaneamente feita no verão de 1912, Delaunay aperfeiçoou essas qualidades, levando a metáfora da quadro como janela à beira da abstração.
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La Ville no 2
(Cidade No. 2)
Robert Delaunay, 1910
Óleo sobre tela, 146 x 114 cm
Musee National d'Art Moderne,
 Centre Georges Pompidou, Paris

A cidade n.2 integrava uma série irregular de composições iniciada em 1909 e baseada numa fotografia de cartão-postal: a torre Eiffel vista do alto do Arco do Triunfo. “O tema possibilitava a mesma experiência da perspectiva vertiginosa de antes, porém com mais ênfase nos edifícios do primeiro plano; aqui, Delaunay exagerou a visão de cima para baixo e elaborou o conceito do quadro como janela, com o efeito de aguçar no observador a consciência da superfície da tela, assim como a de sua própria subjetividade.” (COTTINGTON. P.59 1999)

5.3 - Torre Eiffel
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A Torre Eiffel se caracteriza por um fragmentado cubismo com um movimento dinâmico e cores vivas. 

Torre Eiffel, 1911
Òleo sobre tela

 79 1/2 x 54 1/2 inches. Guggenheim Museum
Robert Delaunay.

Delaunay explorou os desenvolvimentos da fragmentação cubista, mais explicitamente em sua série das pinturas da torre de Eiffel. Nestas telas, características de sua fase auto denominada destrutiva, o artista apresentou a torre e edifícios circunvizinhos das várias perspectivas. Delaunay escolheu um assunto que permitisse responder à sua preferência para um sentido de espaço vasto, atmosfera e luz, enquanto evocava um sinal de modernidade e progresso. Como os altos arcos das catedrais góticas, a torre de Eiffel é um símbolo excepcionalmente francês da invenção e aspiração. Muitas das imagens de Delaunay da estrutura e da cidade circunvizinha são vistas de uma janela enquadradas por cortinas. Na torre de Eiffel os edifícios agrupam a torre como um tecido drapeado.
5.4 - A Cidade de Paris
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La Ville de Paris 

A cidade de Paris

Robert Delaunay  1912

Óleo sobre tela

Museu de arte Moderna da Cidade de Paris 
Nesta composição que Delaunay pintou em três semanas para o Salão dos Independentes de 1912, três grandes figuras de mulheres nuas, desenvolvem-se segundo o mesmo princípio de superposição. Com esta obra, Delaunay retoma de maneira mais sistemática as composições prismáticas, sendo uma das faces do quadro dominada pela luz vermelha e amarela, e a outra pela sombra azul e violeta. 
Esta obra assinala o começo do que se chamou de período construtivo de Delaunay, em oposição ao período precedente denominado destrutivo.
6 - OBRAS ABSTRATAS QUE SUCEDERAM A SÉRIE JANELAS ABERTAS SIMULTANEAMENTE 
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Disque, premiere peinture inobjective, ou disque simultane 
(disco simultâneo)
Robert Delaunay, 1912-13
Óleo sobre tela, 
134 cm diâmetro
Coleção Privada
Depois da séries Janelas simultâneas, Delaunay acabou por liberar-se para finalmente entregar-se à pintura abstrata, como os Discos e Formas circulares cósmicas.

A importância teórica das descobertas e a força do universo colorido de Delaunay, deu-lhe grande prestígio. Sua influência estendeu-se muito além de Paris. Tornou-se amigo de dois jovens artistas alemães Franz Marc e Kandinsky, que o convidou para as duas exposições do Blaue Reiter.

6.1 - Contraste Simultaneo: Sol e Lua
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Contraste simultaneo: sol e lua

  Robert Delaunay. 1913
Óleo sobre tela

53" (134.5 cm) diam. 
Mrs. Simon Guggenheim Fund
Esta série de Delaunay foi provavelmente iniciada na primavera de 1913. Eram as suas primeiras telas completamente não representacionais, nas quais rompeu finalmente com as estruturas do cubismo. As formas flutuam livremente no espaço indeterminado sem sugerir gravidade ou presença de uma área espacial em que possam existir figuras ou objetos. 

Delaunay acreditava que a geração circular de luz era o princípio fundamental de todo o ser. Nesse processo, o artista atingiu o estado de ser que ele generalizou como sendo característico da "consciência moderna". 

A experiência dessas obras é muito diferente da envolvida no reconhecimento de formas específicas, por mais esquemáticas que sejam. Se compararmos Sol e Lua. com Janelas abertas simultaneamente, que ainda podemos ver o vestígio da Torre Eiffel, notaremos que requer uma atenção diferente da percepção consciente e constantemente mutante da totalidade do quadro de 1913. 
A torre, em Janelas abertas simultaneamente, cristaliza um certo número de "pistas" que interpretamos em termos de gravidade, e de nossa localização em relação ao objeto. Já em Sol e Lua, não existe relacionamento estrutural com o mundo externo, de modo que, para o espectador, é impossível saber a distância que se encontra do que é representado.
6.2 - Ritmos
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Rythme sans fin 
(Ritmo sem fim) 
Robert Delaunay, 1933
Óleo sobre tela, 150 x 45 cm
Galeria Louis Carre, Paris

Em 1925, Delaunay retomou os Discos de 1914, ampliou-os nos Ritmos coloridos e nos Ritmos sem fim. 

Por volta de 1930, trabalhou também nos primeiros relevos em massa e descobriu novas cadências. A cor tornou-se assunto, e o pintor passou a realizar a abstração em toda a sua plenitude. 

CONCLUSÃO
Delaunay usava imagens reconhecíveis nas telas expostas para o grande público nos Salões. As imagens abstratas, porém, reservava para seus amigos e um pequeno círculo de admiradores, ou pequenas exposições em Berlim, cujo público, ele considerava mais compreensivo do que o parisiense. Talvez Delaunay fosse muito sensível a críticas. 
Sua obra abstrata segue uma coerência; tem começo, meio e fim. Porém, muitas vezes oscila entre a abstração e a figuração. Em ambos os casos o traçar, como diria Tassinari, pode ser identificado como sendo do mesmo artista. Mesmo o uso das cores puras e complementares, seguem a mesma linguagem. Podem são dois caminhos diferentes: sua arte abstrata, e sua arte figurativa. 

Poucos autores como Pierre Francastel, citado por Ferreira Gullar, atribuem à Delaunay a criação da arte abstrata. A influência de Delaunay na Alemanha foi bem maior do que na França. A exaltação do papel dinâmico da cor, provocou um surto de arte inteiramente nova, dispondo de leis próprias de criação e podendo desprender-se da representação objetiva e visual da natureza.

A obra que foi analisada, ainda mostra um resquício de figuração, mas trata-se de uma etapa necessária e coerente que levou Delaunay a se distanciar do cubismo, e passar a construir com a cor. No mesmo ano em que pintou Janelas abertas simultaneamente, começou a série Discos, que já não tinha nenhum resquício da figuração. Se depois disso, em alguns momentos ele voltou à figuração, foi por necessidade de ser aceito em locais onde o publico não compreenderia sua arte totalmente abstrata, como quando ficou em Portugal. 
Depois da guerra, de volta a Paris, aproximou-se novamente da de seus motivos anteriores, como a Torre Eiffel. Porém, até 1930 a linguagem de Delaunay seria ligada a estilização de objetos do mundo exterior. Precisou ser encorajado por Gleizes, para voltar às experiências cromáticas puras anteriores à guerra.
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